
O dia a dia dos trabalhadores, dos reformados 
e suas famílias tem-se agravado, sendo cada 
vez mais difícil, por muita "engenharia financeira" 
que se faça, levar para casa a comida necessária, 
pagar a renda ou o empréstimo ao banco, a água, 
a luz, o gás, as comunicações, os medicamentos 
e fazer face a outras despesas. 

De acordo com os dados preliminares 
do Inquérito às Despesas das Famílias (INE), 
uma família composta por dois ou mais 
adultos, com dois ou mais filhos gastou, 
em média, 2.603€/mês.  

O aumento geral e significativo 
dos salários das pensões e do SMN 
é essencial para garantir uma vida 
digna a quem trabalha e trabalhou 
e para garantir o acesso a bens 
e serviços essenciais, que continuam 
a ser negados a uma parte 
significativa da população. 

MAIS DO QUE PALAVRAS, 
SÃO URGENTES ACÇÕES CONCRETAS. 

O CUSTO DE VIDA AUMENTA, 
OS TRABALHADORES NÃO AGUENTAM! 

em todos os sectores, em todo o País 

AUMENTAR SALÁRIOS
GARANTIR DIREITOS 
COMBATER A EXPLORAÇÃO
E AS DESIGUALDADES 
É PRECISO VALORIZAR 
O TRABALHO E OS TRABALHADORES! 

Plenários | Tribunas
Concentrações | Greves 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
PAGAMENTO MENSAL

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *
Descrição valor

Produtos alimentares e bebidas            377,00€
Vestuário e calçado  70,00€
Habitação, água, electricidade, gás  
e outros combustíveis  886,00€
Equipamento para o Lar e manutenção  122,00€
Saúde                                                                 85.00€
Transportes   332,00€
Informação e comunicação   102,00€
Lazer, recreação, desporto e cultura   105,00€
Serviços de educação   83,00€
Restaurantes e serviços de alojamento   244,00€
Seguros e meios financeiros   86,00€
Cuidados pessoais, protecção social 
e bens diversos   886,00€

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Total 2.603,00€
* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Ao mesmo tempo, 69% dos trabalhadores, 
tinha um rendimento salarial mensal líquido 
inferior a 1200€ (1º Trimestre 2024 INE), ou 
seja insuficiente para cobrir estas despesas. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

DESPESA MÉDIA 
DE UMA FAMÍLIA COM 
2 ADULTOS E 2 FILHOS 



A luta desenvolvida, tem permitido em muitos locais de trabalho aumentar salários, defender 
e conquistar direitos, reduzir horários, rejeitar bancos de horas, combater a precariedade 
e garantir a aplicação de direitos consagrados na contratação colectiva. É este o caminho 

que é preciso alargar e reforçar! 

O patronato, ancorado na politica do governo da AD (com 
o PSD e CDS a fazer maioria com a IL e o Chega), procurará 
manter e aprofundar a  politica que fomenta o modelo 
assente nos baixos salários e na precariedade, 
nas desigualdades, nos ricos que ficam sempre mais ricos 
à custa das condições de vida dos trabalhadores 
e do próprio desenvolvimento do país. 

Agora, como antes, o que se exige são respostas aos problemas 
dos trabalhadores, dos reformados e pensionistas, dos jovens, das famílias. 

A riqueza criada pelos trabalhadores 
permite que todos os que cá vivem 
e trabalham o possam fazer com 
dignidade. 

• Aumento dos salários 15%, mínimo de 150€ e o aumento do SMN 1000€ este ano; 
• Valorização das carreiras e profissões; 
• Revogação das normas gravosas da legislação laboral, reposição do direito 
 de contratação colectiva; 
• Redução do horário para as 35 horas de trabalho semanal para todos, sem redução 
 de salário; 
• Fim da desregulação dos horários de trabalho; 
• Erradicar a precariedade; 
• Aumento das pensões de reforma; 
• Reforço do investimento nos serviços públicos, nas funções sociais do Estado. 

É POSSÍVEL 
UMA VIDA MELHOR! 
A LUTA DÁ RESULTADOS! 

A LUTA É O CAMINHO! 

Vamos à luta contra as injustiças e as desigualdades, pelos valores de Abril
e por um Portugal desenvolvido, justo, solidário e com futuro. 


